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A preocupação com o meio ambiellte
deixomcle ser apenas discurso ou fitopia.

É uma feaHdade.

A Hoechsté prova dessa mudança.
Em 1987 ela construiu a mais moderna

unidade integrada de destruição de resíduos
perigosos do país.

;Esta instalação é utilizada pela Hoechst e está
a serviço de outras empresas do Estado de São Paulo.

. A partir do momento que dispõe dos resí-
duos ..doQHente, a Hoechst se responsabiliza por

Hoechst do Brasil Química e Farmacêutica S.A.
Depto. de Segurança e Proteção Ambiental
Av. Jorge Bei Maluf, 2073/2173 - Caixa Postal: 271
CEP:.08675-970 - Suzano - SP
Tel.: (011) 779-8208 / 525-7564

- 'telex: (011) 70505 HOEC BR - Fax: (011) 779-8502 Atuação Responsável
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todo O processo, inclusive da destfriação final das
escórias e cinzas, enviadas a um aterro classe 1.

Com este sistema ficam assegurados padrões
de controle altamente rigorosos, comparáveis aos do
exterior.

Isso significa 99,99% de eficácia na incine-
ração dos resíduos industriais (sóHdos, líquidos e
pastosos).

Assim, com alta tecnologia e muito investi-
mento, todo dia é dia de cinzas.

Inclusive sábado e domingo.

.~.
Hoec si
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[ ACONTECENDO I

Campinas
reciclando lixo

A Makron Books lançou a 2!!
edição, a partir do novo texto ori-
ginal,. agora em dois volumes. O
nível de atualização das informa-
ções permite ao leitor estar em dia
com o que há de mais novo (isto é,
novo em publicações em língua
portuguesa): nomenclatura atua-
lizada, denominações corretas na
Tabela Periódica etc.

O texto se divide em Tópicos
Gerais (onde se apresenta a pro-
posta do capítulo eseus objetivos),
desenvolvimento propriamente di-
to, Comentários Adicionais (reto-
madas de conceitos iInportantes
com linguagem diferenciada), No-

Num prazo de dois anos, a pre-
feitura de Campinas construirá
uma usina de compostagem, reci-
clagem e incineração de seu lixo
domiciliar e hospitalar.

A usina será construída no

Complexo Delta, próximo à rodo-
via dos Bandeirantes. Serão inves-
tidos cerca de US$ 80 milhões e a
usina terá capacidade de incine-
rar 700 toneladas/diárias de lixo,
que corresponde a 100 toneladas
a mais do que é produzido na ci-
dade, entre lixo doméstico (590 to-
neladas) e hospita-
lar (10 toneladas).

A usina produzi-
rá também energia
elétrica (20 Mwh)
por meio dos gases
obtidos com a quei-
ma dos resíduos.

O Complexo Del-
ta terá além da usi-
na de tratamento de .
lixo doméstico e

hospitalar, uma
central de trata-
mento de resíduos
industriais, uma
central de britagem
de entulhos e um
aterro. Todo o em-

preendimento está
avaliado em US$
142 milhões e ocu-

pará uma área de
2,5 milhões de me-

trosquadrados. (GM)

prefácios. Consta ainda de 200
exemplos, 1.200 problemas e ricas
ilustrações e gráficos. (PR)

Russel, J.B. Química Geral
(2 vol.) São Paulo:

Makron Books do Brasil Editora,
211edíção, 1994.

Embalagens de vidro
cresceram 440/0 este ano

No primeiro semestre deste ano,
as indústrias fabricantes de emba-

lagens de vidro aumentaram em
44% suas vendas, em relação ao
mesmo período do ano passado. As
empresas negociaram neste perío-

do 380.172 tonela-
das contra 263.400

toneladas no pri-
meiro semestre de
1994.

Marcos Tibiriçá,
presidente .da Abi-
vidro, afirma que os
fabricantes de em-

balagens de vidro
irão investir US$
450 milhões até o

ano 2.000 em ampli-
ação da capacidade
instalada, em novas
fábricas e em tec-

nologia que permiti-
rá aprimorar seus
produtos. Atual-
mente as indústrias

pesquisam altema-
tivas que possam re-
duzir o peso e au-
mentar a resistência

das garrafas, potes e
frascos.

Com esses investimentos, as
indústrias pretendem aumentar
em 50% sua capacidade de pro-
dução, que é de 800 mil tonela-
daspor ano. Ofaturamento mé-
dio anual deste setor é de US$
650 milhões, sem contar com os
outros segmentos da indústria
de vidro (planos, domésticos e
especiais). (PR)

tas de Nomenclatura (que estão
inseridas no correr dos capítulos),
Glossário de Termos Importantes
e Resumo do Capítulo. O texto
Origülal é composto de apenas um
volume mas, no Brasil, foi lança-
do em dois, sendo que no primeiro
estão os capítulos de 1 a 12 e, no
segundo, de 13 a 24, em ambos
estão os apêndices analíticos e

Química geral -
John B. Russel

A primeira edição doRussel foi
um livro que deu certo. Foi bem
absorVido pelos estudantes de
Química Geral dos diversos cur- .
sos por ser um texto leve, expli-
cativo e com ilustrações que ori-
entam o aprendizado.
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ACON'fECENDO

liMA Jprqmovendb
pil'eslras

A disctplina Economia de PaU"
meFOS.Fllinis'tirada pelo Prof. Car10s
A.I'J1emais do TElstituto de Macro-
mo\léem'las Professora Eloisa Mano
'Promoveu, como faz todo ano, um
c4G;.1ede palestras cujo tema cen-
traté POLÍMEROS, em seus aspec-
tos econÔmicos e mercadolÔgicos
nocel'lário brasileiro e mundial. As
ONz.epalestras aconteceram no pe-
ri0dtode IO de outubro a 28 de no-
vê.í1illbiJ70,com a participação de
~bÍl:strespalestrantes. Dentre esses
riLesta(immos o Dr. Oito Perrone-
ípnesidtênte da Copene, com o tema
"Importãncia econÔmica dos Pólos

J

Dr. OttQF'errope e os Professores Peter Seidl, C.A. Hemais e E. MarIO

.~/:!r.1t;]l'Çari.if/va e os Prófessórés C.A. Remais, M-J.Gàim;rlIes, C. Mothé

Pet,;§0quimicos", e Dr. Fernandip
'Pa!(ts;;i1Í(e.A1rIcltade- Diretor Smperin;,..
te:1iJ!<ilenil§~dlaCopene (que .Flã'<i>if>e-
id:e'l!ltclfoe(i)!,NIpaTeeer foi]1el')i~esen1!ar
'e1J0;pe10; seu AssisteFl1:e, ]D,r.
nâ\wcie Muarida)1:com o tema "ks-
pecioseeenÔmices relacioRa€lQS a
Iprodfut:<kill@€le monÔFlleros" e o Dr.
.AMil'ea'l'PPeJ;tj\:b:rada Si1va ; C(fqsul-'
íÉ'&rQ.a /!@;t'Z"(A)4iJ!u.@com o tema "J!s-

pe€Í!(9s econÔmicos reiÍaci6),lílados a
pFeGliU;~ão de po'1imeros;"(JC,

ir.ar.ill; lr,eei,cJlàlft,dbpd'eL($

-,Associação Brasileira dos
IFllp' . resãePneus-desejacons-
1TI1ffam!âa este ano, a primeilia l1si~
nade'redGila:geFll de pneus do Brasid.

~4

!Caherá ao EI?T - Instituto de
íPesqitrisas Tec:ffi'o!Jrógicasdo Esta-
do de S.ru0PaN110"estudar os pro-
cess@s de Fecié1fageFll "Nsados no
illl:lnd!O, e indicar qual é o Fllais
adeq:tiaclro ao Fars.

Uma elI!!presa br,asiteka foi a
Çl:1':1'ea;presen1!ou o processo mats

~siiIN.pres,com 130a:qílla1idade e C0Nr

.menor gasta de eM,e.rgia. ,
'No processo aifjresentadto é fei~

t@ u~~1:ai1!beEl'JÍl,i'l'ID:-iE:oao l'meu,
S8EfaitaJilxjr0tseem seguida o inate~

e~ 0\ e a b0rr~Q1ia.
.Nií"it19l'aS' , de material de

Feforçeemplás:t!íet!>s.,Aborracha po-
crerãiserreutHi'ZaGJia até mesmo para
fabmeaçãe de novos pnerts e o aç0
será usado nas m:etalilrgicas. (In)

Engenlharia Qui!liniiieà
na UGF

A partir deste ano, a Universi'L
dade Gama Filho, passou a ofere-
cer entre os seus cursos de gradu-
ação, a habilitação em Engenha-
ria Química.

A implantação do referido cur-
so, concretiza uma antiga aspira-
ção do Departamento de Química,
que até então atu.ava somente
na condição de Departamento de
apoio.
, O curso dv g];"aq\Ltaiçãoem, En~
genharia Q'I\tÜ:pica aJj):resvf!1:;j!ana
sua proposta, algumas4.Fl'ov~~iges,
dentre elas o horári0 exelltli'siiv;a-
mente I10turno, obgetivá'n\d101dar
oportunidade aos que,'t?1V~b~lfuam
durante o dia. (PR)

Carro a áih!~oo:lílQ$ iEt"A

TFês governae1oFes, aí1il\lfericanos
estdveram no Brasil e~s(\i)!tembro
J'!>âJJa:pâJJticipâ'P do seTi<1~iJii~~4ig)"Bx-

~e-Fiência Brasileir);acon1 ~t;:íin01
CO)!'l1!É>Üstlvel".O semi1il:ário,fG>i1>iFo~
movictopela CãmaraAmericanà de
Comérci0 (Amcham9 e pe10 Comitê
Naci0l'i.al de Ptodutores de Álceol!,
e teve o patrocinito da General Mo~
1\o.1"s.Foi transmitido via satélite
para.0:l:ltros q'tlinze governad1Ptes
d0s ~stados Unidos. (GM)
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ARTIGO TÉCNICO

Tecnol'og.ias para reciclagem de papel e
de pil'ásticos no Brasil

André T. Vilhena
Elen B.A.V. Pacheco
Carlos A. Hemais

Jplieeiclagem de maJ,piais ~,.ovenientes do lixo tem demonstrado resultados
altame7;ll.epositivos/1l0qii!lese refere a economia de matéria-prima nobre de fontes
ren.orrIéÍ,fleisctuesgotá"fteJs,bem como economia de energia e de água. Entretanto, o

produttIJfinal;Aãe'alcança níveis desejáveis elJ11tepmos de qualidade e de custo. Alguns
programas de pesquisa estão sendo desentAoJ-videscom a finalidade de obtenção de

melhores produtos por preços compatíveis com sua utilização.

1. INTRODUÇÃO ta variabilidade na qualidade do produto final, o que
torna difícil a competição com produtos virgens.

A rectclagem de papel e de plásticos tem algumas
peculiaridades interessantes. Esses materiais consti-
tuem as. duas maiores presenças nos lixos urbanos,
depois dos resíduos orgánicos. E ambos podem ser re-
cuperados através de processos relativamente simples,
tornando-os acessíveis a pequenos empresários. Po-
rém, ainda persiste o problema do alto custo para se

obter um produto
final com qualida-
de constante. .

Diversas ativi-
dades de pesqtIisa
e desenvolvimento
têm sido realiza-
das, tanto com o
objetivo de me}hQ-
rar a qualidade dos
produtos recicÍa-
dos, quantQ com a '
finalidade de redu-
zir seus custos,
tornando-os viá-
veis economica-
mente.
A seguir serão
discutidos alguns
aspectos relacio-
nados a pesquisa
e desenvolvimen-
to de processos
de reciclagem de
papel e plástico,
destacando-se al-

guns exemplos de
sucesso nessa
área.

É crescente a preocupação da sociedade contem-
porânea com a conservação do meio ambiente e
melhoria da qualidade de vida em nosso planeta. Ape-
sar dos discursos de ecologistas e empresários dife-
rirem em muitos aspectos em relação às questões
ambientais, todos caminham para um denominador
comum: a preservação da natureza. Se, por um lado,
ecologistas
enfocam a neces-
sidade de se in-
vestir em educa-

ção ambiental e
de. se utilizar tec-
nologias 'limpas',
empresários res-
saltam a impor-
tância de um pro-
jeto deste tipo ser
viáveleconomica -
mente.

A Feciclagem é
uma }ilt0posta ql1e
está ao akance de
todos@s s€\gmen-
tos da sociedade,
do peq;ueno' ao
grande empresá-
rio. Cada vez mais
adotada em ter-
mos mundiais, a
reciclagem de ma ~

teriais, entretan-
to, ainda não re-
solveu satisfatori-
amente seus pro-
blemase apresen-

Figura 1 - Formas de tratamento do lixo
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TECNOLOGIAS PARARECICLAGEM

2. .ALTÉRN,ATIVAS PARA O LIXO
URBANO

Existem várias formas de se cuidar dos resíduos
sólidos gerados por nossa sociedade, com o objetivo
de se evitar ao máximo prejudicar o meio a,mbiente.
Dentre as alternativas mais adequadas para o trata-
mento do lixo, temos a reciclagem, a reutilização, a
compostagem, o aterro sanitário e a incineração, con-
forme se verifica na Figura 1. .

Dentre essas altemativas, areciclagem pode ser con-
siderada das melhores opções, uma vez qwe não há
desperdício de matéria-prima. Através da reciclagem é
possível economizar o uso de matéria:-prima nobre de
fontes remováveis (como plantações de eucal4ptos para
produção de papel) e também de fOrltes esgotáveis (como
petróleo, através dos plásticos e a bam:xita, atI;:avés do
alumínio). Além disso, a utilização de matéria-prima
reciclável no processo produtivo primário quase sem-
pre acarreta economia de energia.

3. FU~GICLAGEMDE PAPEL

Ao 10l'1godos últimos anos, com o aumento dos
desmatamemtos e qweimadas entre outras agressões
às florestas do mundo, o que antes era. uma preocu-
pação exclusiva dos ambientalistas- a preservação
de. 'verde' - passou a ser questão prioritária em dis-
cussões envolvendo diversos segmentos da socie-
dade. Para a produção de papel e celulose existem
plantaçsões específicas de eucaliptos, Hão havendo
por:tanto derrubadas aleatórias de árvores. Entre-
tanto, com areciclagem de papel é possível obter
ganhos significativos. O impacto positivo causado
pela util~ização de recicIado naproduçsãodepapel é
notável'. Pmra cada uma tonelada de aparas utiliza-
daS no processo, pode-se preservar de 10 a 12 árvo-
res. Além disso, o corlsumo de emergia. é bem menor,
e @consumo de água diminui de 10 a 50 vezes1.

N@Brasil, as atividades comercíais e industriais
sozinttas geram 86% do pa)!Jel desfmado à recicla-
gemo Em média, somente 30% cd,epapel e papelão fo~ .
ram reciclados em 1993, ou se~aicerca de 1,5 milhão
de toneladas. Estudos feitos veri4:1caram ÇJue75% do
total de papéis circu\lantes no mercado são passíveis
de reciclagem.Para termos de comparação, relata-
se que nos Estados Unidos, o índice de reçiclagem
do papel de escritório é de 26,5%, o que eq1!livale a
1, 7 milhão de toneladas2.

A Figura 2 mostra a proàução.nrasileira de papéis
em 1993, em percentagem relativa ao totâft de 5 mi-
lhões de toneladas. Observa-seque o montante signi-
fica um volume respeitável, sobre o qWaIse pode es]i>e-
rar que haja regularidade de forneciment@. Porém, o
país necessita fazer impor:tações regul~es de aparas
para complementar as necessiiades dessa indústria.

As 'tabelas 1 e 2 apresentam a cemp<:>sição dOilixo
urbano de algumas das mais imper:tantes cidades bra-
sileiFas 'e de alguns paíseS do mundo. Observa-se que,
depois dos resíduos orgãnicos (eoluna 'Outros'), o pa-
pel se destaca como oprincipal material sólido reciclável

6

Figura 2 - Produção de papel noBrasil em 19933
Total: 5 milhões.de toneladas

encontrado no lixo urbano, se levarmos em conta a pro-
porção em peso de cada um. Isto demonstra a grande
potencialidade que esse material tem de ser economi-
camente reciclável, isto é, apresenta quantidade em nível
adequado, existe regularidade de fornecimento e é de

. fácil obtençs~o (principalmente se consegue estabele-
cer um esquema de coleta seletiva). '

Embora os resíduos de papel estejam presentes
em grande quantidade no lixo de todas as cidades do
país, seu valor de mercado é menor do que o de ou-
tros materiais, como o alumínio, por exemplo. Os
preços pagos pela sucata no Brasil foram levantados
em 11 cidades pelo Compromisso Empresarial para
a Reciclagem (CEMPRE), através de consulta apro-
gramas de coleta seletiva e cooperativas de catadores,
de €lWersas regiões do país, e se constituem na Tabe-
la 3. O mercado de :33paras de papel, iniciado por vol-
ta de meados da década de 60, já está consolidado e
possui o:KertaTegular e excelente demanda, COm pre-
çoscoIl'lpatíveis. Por esta razão, Il'luitos profissionais
do :::;etorde reciclagem (como, por exemplo, catadores

Tabela h Composição percentual média (em peso) do lixo domiciliar em algumas cidades
do Brasil (1994)'

Tabela 2: Composição percentual média do lixo. domiciliar em alguns países (1994)'

(%)
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e sucateiros) preferem comercializar somente o pa-
pel em detrimento dos demais materiais. .

Em função dos constantes avanços tecnológicos
da reciclagem de papel, associados a investimentos
em pesquisa e desenvolvimento, alguns países do
mundo, como por exemplo os EUA, já conseguem
comercializar produtos de papel reciclado com preço
inferior aos de matéria-prima virgem, conforme de-
monstrado na Tabela 4. .

Ainda em relação à Tabela 4, com os preços do
papel e do lápis inferiores, haveria um grande bene-
ficio sócio-econômico, com a redução de custos, por
exemplo, na compra de material escolar.

4. PESQUISA EM RECICLAGEMDE
PAPEL NO BRASIL

A partir da década de 90, algumas atividades de
pesquisa com papel ganharam destaque no Brasil,
demonstrando parcerias felizes entre a illiciativa pri-
vada e órgãos govemamentais. A seguir serão discu-
tidos dois casos bem-sucedidos.

a) Polpa moldada

O Instituto Nacional de Tecnologia (INT) do Rio de
Janeiro vem desenvolvendo junto com a iniciativa
privada pesquisa de reciclagem de papel para fabri-
cação de embalagens de polpa moldada, visando a
fabricação de caixas de ovos, bandejas para frutas,
containerspara co,mponentes frágeis etc. O CEMPRE
está publicando o resultado de um dos projetos re-
cém-concluídos, na forma de um manual, com a fi-
nalidade de incentivar empreendedores futuros a
investir no ramo. Foi desenvolvida uma tecnologia
de baixo custo para permitir ao pequeno empresário
ingressar neste setor. No entanto observam-se algu-
mas dificuldades no repasse desta tecnologia.

A primeira, e talvez a mais importante, é a falta de
disponibilidade de recursos para gestão e implanta-
ção de novas tecnologias. A segunda sena decorrida
de uma insuficiência no fluxo de informações devido
principalmente a dois fatores:

- o extenso território brasileiro dificulta a difusão
de informações e transferência de tecnologia;

- a necessidade de se manter sigilo (por exigência
de algumas empresas privadas), não havendo publi-
cações técnicas por parte de pesquisadores.

Outro entrave está associado ao imediatismo de
alguns empresários brasileiros, que buscam o lucro
rápido e não dão o suporte nem o tempo necessário
para o bom andamento das pesquisas.

b) Papel artesanal

. Quando a utilização da polpa de papelreciclado é
direcionada para a fabricação de papel artesanal,
observa-se drástica diminuição de custos associa-
dos ao processo produtivo. Pode-se dizer que uII1
empreendimento deste tipo está ao alcance de qual-
quer micro-empresário, a começar pelo espaço fisico
necessário, que é bastante reduzido.
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Tabela 3: Preços de sucatas no Brasil (1995)'

O processo de fabricação de papel artesanal com-
preende a utilização de tecnologia bastante simples e
barata. Basicamente, consiste na prensagem da pol-
pa de papel para fabricação de 'folhas'. A Associação
Ecológica ECO-MARAPENDI vem promovendo pales-
tras e cursos em convênio com o SEBRAE/RJ para a
difusão desta atividade pelo Estado do Rio de Janeiro.

5. RECICLAGEMDE PLÁSTICO NO
BRASIL

No Brasil não há registros de quando se começou a
recuperação de plásticos. Exemplos de empresas an-
tigas do ramo são a Tirema, fundada eIh 1956, que
reciclava apenas aparas de processo e a Biriqui, que
começou a comprar plásticos de lixão em 19657. A
recic1agem de plástico teve seu início a partir do co-
nhecimento da recuperação de sucatas metálicas.
Com as crises do petróleo, de 1973 e de 1979, houve a
conscientização de que a recuperação-de plástico era
essencial, porém o mercado se mostrou bastante os-
cilante em relação a abertura e fechamento das
recuperadoras, o que ainda é observado nos dias de
hoje. O mercado de recuperação de plásticos não era
muito atrativo, pois o consumo de. plásticos era pe-
queno. Dados mundiais do início da década de 70 in-
dicam que esse material contribuía com menos de2%
no lixo totals. Atualmente, nos centros urbanos bra-
sileiros, a percentagem média (em peso) de plástico
no lixo é superior a 10% (Tabela 1). Entretanto, esse
percentual baixa para 3% quando se fala em termos
de pais como um todo (Tabela 2). Isto pode ser expli-
cado pelo fato de o Brasil ter uma grande dimensão e
disparidade de desenvolvimento social e econômico,
fazendo com que aquele percentual seja diluído.

As embalagens de plásticos pertencem a um mer-
cado em plena expansã09. Grande parte dessas em-
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balagens são one-way, que contribuem para o au-
mento de volume do lixo. Observa-se, na Tabela 5,
que, dentre os plástkos a produção de poli(tereftalato
de etileno) - PET, apresenta o maior índice de cresci-
mento. Esse fato se justifica pela mudança da emba-
lagem de vidro para plástico dos refrigerantes
carbonatados.

No Brasil, o principal mercado do PETfecuperado
é o têxtil, como se observa na Tabela 6. Jeans, com-
postos de fibras de algodão e de PET reciclado, já es-
tão sendo utilizados no país e o mercado para o
cliente preocupado com o meio ambiente está em lar-
ga expansão. No exterior, esse mercado já está con-
solidado. Blusas, casacos, cintos, e outros são obti-
dos a partir de PET recuperado.

A reciclagem de plástico apresenta alguns incon-
venientes, sendo os principais1z-15:

- os plásticos mais facilmente encontrados no lixo,
polietiteno de baixa densidade, polietileno de alta den-
sidade. poli;propileno, poliestireno e poli1&tereftalato
de etileno), quase sempre são incO1n]F>8í'fí;.veisentre si;

- impurezas que vêm junto com (f)IDâterial a ser
reciclado acarretam perda de propriedade quando
recuperados;

- degradações do plástico diminuíam a)qualidade
do recuperado.

6. PESQUrSA ENI R'ECICLAG.E.M
DE PLÁSTICO

- Desde o início da década de 90, o Instituto de
Macromoléculas Professora Eloísa Mano da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro vem desenvolvendo
linhas de pesquisa em reciclagem de poliolefinas16-
17.Esses estudos deram origem à marcaIMA WOOD@,
produztdo,com plástico lOO% reciclado. Outras mar-
cas estão em fase de registro no Instidluto Naciona!l
de Propriedade Industrial, ta4.s como, IMACAR (pFO~
dutos obtid0s a partir de plásticos utÍi.iza!dos em au~
topnóveisl, IMARBLE (produtos obtidos a partir de
rej ei..tosplásticos de cadeia de lanchonetes, e que tem
por:6inalidade a substituição de revestimentos imi-
tandomármore) e IMAPLAC (obtido através de rejeitas
plásticos de lixo urbano, e que tem por finalidade re-
vestimento acústico). Paralelamente, novas linhas de
pesquIsa estão em andamento, como, por exemplo,
análise de outros polímeros e análise económica dos
produtos 0btidos a partir da reciclagem.

Dentre essas novas linhas, a!pesquisa em PETtem-
se destacado. O PET é um polímero cristalino cujo
reprocessamento requer estudos mais detalhados no
sentido de se obter um recuperado de boa qualidade.
Impedir que o PET cristalize e que mantenha suas
propriedades depois de processado é uma tarefa ár-
dua. A melhora de sua propriedade de impflcto, tam-
bém é um ponto interessante a ser explQrado. Atual-
mente estão em desenvolvimento trabalhos tendo
como o;bjetivo manter no recuperado sua transpa-
rência (qHe é característica das garrafas de refrige-
rante), bem como a finalidade de reutilizar as pro-
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Tabela 6: Recuperação do PET no Brasil (1995)11

prledades de plástico de engenharia das garrafas de
PET para um produto de utilidade mais nobre.

Também no Instituto de Química da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro está sendo desenvolvi-
da pesquisa visando a reciclagem química do PET. O
plástico é despolimerizado a oligõmeros (polímeros
de menor peso molecular) que constituem a maté-
ria:-,prima para fabricação de espumas rígidas, sinté-
ticas (carregadas com esferas de vidro ocas) etc.

7. CONSiDBf.ilAÇÕES FINAIS

Para que os argumentos de ecologistas e empre-
sários caminhem em uma só direção, é importante
que haja substancial investimento em pesquisa e
<desenvolvimento de tecnologias de reciclagem. Con-
tEldo, destaca~se a importáncia de um projeto de re-
ctclagem ser economicamente viável. Em paralelo,
deve-se incentivar a realização de programas de edu-
cação ambiental voltados principalmente para esco-
las, associações de moradores, comunidades caren-
tes, entre outros.

Somente com investimentos em novas tecnologias
é que o Brasil poderá desenvolver de vez seu merca-
do de reciclagem. Iniciativas pioneiras têm-se mos-
trado bastante promissoras e cabe à sociedade como
um todo incentivar e ampliar essas iniciativas.

O passo seguinte é a maior interação com o setor
produtivo. É necessário que haja um compromisso
mútuo entre o centro de pesqElisa e a indústria, no
sentido de que o déserivolvimento tecnológico possa
'deixar a prateleira' e cumprir plenamente sua finali-

NQ703- OutjDez 1995-REVISTADEQl!íMICA INDUSTRIAL- RQI



;'

CAÇAMBAS ESTACIONÁRIAS"KABITUDO"
PARACOLETA DEQUALQiUER
MATERIALSÓLIDO, LíQUIDO,
SEMI-LíQUI"DO E G,Â~SJO$Of.

PRO:DUTIVO, 'líM~~jI\Q:DU1L~I;llca;,
POLUE,NTEOÚ;Nlo, OIlÊ'RaDASPOR
P,OLIG,UI;N"DASYE,STIPO ,8iROOKS
"KABí-MUJ'LTI-CAÇ~M~AS"
AC:O":LÁVE I~SSO)811i111[ON_'8Ie
NIOVO O'U U'SADO!.

Caçambatipo Si",etrico para lict4idos

2 tampas para descarga tipo'
deobradiça com rodizios
cap.7m3 DOW - Bahia

"Caçamba propria para residuos ou lixo administrativos
7m3. ;F,ipo fechado

Caçamba para residuos industriais. cap, 5m3
PETROM iSA . SE

...'
Poli,Guindaste . Capo 14 tons.
ôpera recipientes de 3.5 até a.5m3
DOW - Bahia

Mod. KPG .70/230 . SM - V3 . cap a tons.
sapatas mecanicaspé de elefante com
tanque prismãtico KTE 230/5000 RG-4
capo 5000 115- proprio para liquidas

divers~s - opera recipientes de 2,5 - 3;5 . 4,5 atéa,5m
PETROBRAS . ref. landulfo alves . Bahia

~~~;~~~~~~~Sc~i'2:~~t~e a~~ ~<1J's.
HOECHST . SUZANO

~~~~~~p~~ Ii~~~~~si~al

CONdiU,NTOS jp68A,CGM:IÍA1"EÀ I'NCÊNiDliOS EQE
--_~_APJJ'I~ii'.BRE Y'~TURAS .

, ~.'

".. ,.' '," ." . 'i,,' '-LI1 / ... '/0 ~.-~:
,

I
,

NDUST

.

R

.

IA
.

.
.

'ECOMBU:
,

,10S

,

IA~iD~'~
.
." .~

.
",.

,,

-
.

.

..,.

' .

~~ t;)-'.. ,Jl_J~'~ ..,".i"~~'
~~~~~~
Estr.VelhadaPavuna,3631 -Te!.:PABX (021) 591-4242 - CEP.20761- End.Telegr "KABIMATIC" Fax: (021)591-0097- Rio - RJ
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dade, isto ê, servir" à sociedade. A transferência de
tecnologia ~o:mente pode ser feita se existe vontade
de ambas as partes, fornecedor e consumidor de
tecn.ologia, em implementá-la.

FiFíalifl\[ente, devemos evitar distinguir os discur-
sos de ecologistas e empresários. Qualquer empre-
sário p0(jle ser um ecologista e qualquer ecologista
pode se tornar um empresário, bastando para tanto
que haja um eqUilíbrio entre os aspe€tos econômi-
cos, sociais, técnicos e mercadológicos de um proje-
to de reciclagem.
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XXXV Congresso Brasi~le'iro d!eQuímica:
"Química e qUia:lii;dadede vi,da"

Mais uma missão cumprida pela ABQ. OXXXVCBQ foi um sucesso. A grande afluência de
público e a participação maciça de estudantes justificaram o elevado nível da

programação. Tal sucesso deve ser creditado à Comissão Organizadora da ABQ -
Regiona18ahia" bem como ao apoio logístico da ABQ - Nacional.I

ABERtURA DO
CONGRESSO

o xxxv CONGRESSOBRASILEI-
RO DE QUÍMICA, s.imultaneamen-
te coma VIIIJORNADABRASILEI-
RADE INICIAÇÃO CIENTÍFICAEM
'QUÍMICA e a m MARATONA CIEN-
TÍFICA EM QUÍMICA foram reali-
zados no período de 25 a 29 de se-
tembro de 1995 no Centro de Con-
venções da Bahia em Salvador.

A solenidade de aberturaacon-
teceu no dia 25 de setembro às
19:00 horas, no auditório XaI:lgô
do Centro de Convençôes. Diver-
sas personalidades estiveram pre-
sentes a mesa de abertura. Den-
tre elas destacamos: oVice-Gover-
nadar da Bahia, o Presidente da
Associação Brasileira de Química,
o Reitor da UFBA, o Diretor do Ins-
tituto de Química da UFBA, entre
outros.

Após o encerramento da mesa
. os participantes foram brindados
com a apresentação de um show
musical executado por um con-
junto típico da terra.

Mesa de ~'

aberturado '

Congresso

pEt,C..M~.*O DO
,GGN.,RIa,SSÕ

Com temas atualizados, os cur-
sos tiveram uma procura bastan-
te acentuada, com destaque para
o Curso ministrado pelo Prof. Wil-
son MilfontJr. - "Avaliação econô-
mica de processos industriais".

Entre os palestrantes intemaci-
anais, teve grande audiência a pa-
lestra da Dra. Ellen Silbergeld
(John Hopkins Universi1:y IEUA) -
"Lead in theAmencas health e.ffects
and strategies for disease
prevention", a do Dr. Frank D' Itri

. (Michigan Universi1:y/EUA) - "En-
vironmental quality oflife" e a do Dr.
Jaime Baeza (Univ. Conceptión
(Chile) - "A indústria do papel e o
meio ambiente". Entre as nacio-
nais, destacamos a Prof'! Tãnia
Tavares'(UFBA) - "Poluição na baía
de Todos os Santos" e o Dr.Salva-
dor de Oliveira Ávila (Gov. da Ba-
hia) - "Programa Qualidade Bahia".

Com surpreendente audiência,
as mesas-redondas foram um su-
cesso à parte, embora, devido à
exigüidade do tempo, face ao in-
tenso programa, tenha sido bas-
tantepeI:lalizado o horário desti-
nado aos debates.

Comparecera.Ilil cerCa de 2.100
participantes, c0ml1i-íti<!lapredomi~
nância de estudantes de todb o
Brasi1? foram apresentados ao
todo cerca de 464 trabalhos, 26 .
cursos, 116palestras e sete mesas-
redondas.

Ir Prof. Wílson
MílfontJr,
em ação
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ABQ-
Regional
Bahia
trabalhando
na secretaria
do Congresso

"A iniciativa privada na
educação"

Participantes: José Corgosinho
Filho. (Fund. José Carvalho),
Suzane E. Spengler (Hoechts),
Vera Leonelli (Orejeto Axé),
Vicente Carlos Teixeira
(Union Carbide)
Mediador: Salvador Ávila Filho
(ABQ)

"Espectrometria de massas:
a técnica analítica do
século XXI"

Participantes: Marcos Eberlin
(Unicamp), Roberto Camargo
(Rhodia), Rosana Lopes
Pereira (CENPES)

Mediador: Francisco Radler
de Aquino (UFRJ)

As mesas apresentadas foram:

"Mercado de ti'abalho e formação
acadêmica"

participantes: David Tabak
(UFRJ), Fausto Azevedo
(Seplantec), Jesus Miguel Adaf
(CFQ), Maria de Lourdes Dias
(UFBA)

Mediador: Salvador Ávila Filho
(ABQ)

"Característicasda Química fina
no Brasil"

Participantes: Arnaldo Roseira
(Clalquímica) Carlos Ewald
(Prochrom), Ricardo Isidoro da
Silva (UERJ)

Mediador: Jacinto Figueiredo
(SUDIC)

"Pólo petroquímico: passado,
presente e futuro"

Participantes: Ary Silveira
(Consultor), Jacques Wagner
(Dep. Federal), Marcos Suarez
(Seplantec)

Mediador: Rogério Quintela
(UFBA) ~

"Profissional da química e
qualidade de vida"

Participantes: Fernando
Carvalho (UFBA), Peter Sei di
(UFRJ/ABQ), Ricardo Chemas
(Consultor)

Mediador: JailsonAndrade (UFBA)

"Privatização"
Participantes: Hildebrando

Gonzalez (AEPET), Josaphat
Marinho (Senador), José de F.
Mascarenhas (FIEB), Stela

Maria Palombo (BNDES)
Mediador: João Damázio Filho

(UFBA)
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Mesa-redonda:
"Profissional
da Química
e Qualidade
de vida"

Or. Vicente
. C. Teixeira-

Diretor da
Union

Carbide

entregando
o prêmio de

1Qlugar da VIII
Jornada a
Fernando

O. P. Morisso
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OIlGA"lZAÇÃO DO
CONGRESSO

A Comissão Organizadora, pre-
sidida por Salvador Ávila Filho, ao
lado de DjalmaJorge de S. Nunes,
ambos da ABQ-Regional Bahia,
tiveram algumas dificuldades que
prejudicaram a organização do
congresso, dentre essas, o fecha-
mento do Banco Econômico que
praticamente bloqueOl.i parte dos
patrocínios já em vias de conclu-
são. A despeito deste e de outros
proõlemas a equipe organizadora
conseguiu atingir o seu maior ob-
jetivo: reunir cerca de 2.100 par-
ticipantes dentre profissionais e
estudantes de todo o Brasil.

A avaliação do Congresso pe-
los participantes atingiu a pon-
tNação 7, O (O- 10) que para o por-
te e as dificuldades encontradas

na Slda realização pode-se consi-
derar como uma boa avaliação.

Aexernplo dos anos anteriores,
o congresso reservou espaço para
proFllover o incentivo a pesquisa
junto à comunidade estudantil,
aÜavés dos eventos VIII Jornada
Brasileira, de Iniciação Científica
em Química e lU Maratona Cien-
tífica em Química. A premiação
desses eventos é mostrada em fo-
tos e quadros.

CONGRESSO DEQUíMICA

ENCERRAMENTODO
CONGRESSO

Mesa de
I' encerramento,

do Congresso

A cerimônia de encerramento
teve alta freqüência, tanto de Con-
gressista quanto de estudantes
que Vibraram com a entrega dos
prêmios da VIII Jornada. À mesa
de encerramento do Congresso
estiveram presentes as seguintes
personalidades: Salvador Ávila
Filho (ABQ)' Vicente C. Teixeira
(Umon Carbide), Geraldo Vicentini
(ABQ)' Eduardo M. Torres (ABQ)'
DjalmaJ. S. Nunes (ABQ) e Ornar
EI Seoud (ABQ).

É importante salientar que o
Congresso teve repercussão naci-
0nal, em especial, junto aos órgãos
de fomento à pesquisa, como o
CNPq, FINEP e CAPES.
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FÓRUM DEQUíMICA

Fó"r'u.md,eQ,u'fmflC"adoMercosul

EdiçãtJ1995
APRE'SENTAÇÃO

o Fórum de Química é um evento
anual, promovido pela Associação
Brasileira de Química/RS, Sindica~
to das Indústrias Químicas no Río
@rande do Sul, Sindicato dos Quí-
micos/RS e Conselho Regional de
Química/V Região, voltado para o
setor prQdutivo da área de Química
e Denvados, bem como para entida-
üIes de pesquisa e desenvolvimento.

OíFórurn ale Q1.1ímica, nesta edi-
ção, teve comO tema principal a
dliscmssão da competitividade e da
iFí1!egração das cadeiasprod utivas

principais segmentos desse
setor da economia e da infra-es-
tr~tura para o desenvodVi1nento
im.d'Ustrial.

Face a import;}ncia da integração
decorrente do MERCOSUL, o ãmbi-
to do'Fórurn está sendo ampliado de
medo âY~prop0rcionar às empresas
partici1paFttes oportunidades para
aç0es COFilcretas nos novos merca-
dos e ]2>arceiro~. ,

Assim o FORUM DE QUlMICA
D'O MERCOSUL, setá realizado a
cada dois anos (anos ímpares). Nos
anos pares o evento terá abran-
gêpcia regional, c.lenominando-se
FORUM DE QUlMICA DO RIO
GRANDE DO SUL.

J:tJS'iI"liRI:CATIVAS E
e~RAe;TERísT'ICAS

O Río Grande do Sul tem no setor
quú:nico e afins uma importante base
qesustentação para a sua economia,
com destaque para o Pólo Petroquí-
mico e a Refinaria Alberto Pasqualini
que têm viabilizado o desenvolvi-
mento sustentado da Indústria de
transformação da região Sul.

Os demais segmentos derivados
dessa indústria desempenham tam-
bém importante papel na economia do
Estado, quer pela geração d,t empre-
gos e/ou de receitas, quer pela par-
ticipação da cadeia produtiva maior.

Assim, dificuldades ou oportuni-
dades para um determinado seg-
mento tendem a ser transmitidas
para as demais. c

14

No momento em <1ue se decide
pela duplicação do Pólo Petroquí-
mico de Triunfo, que transformará
a região em um grande centro
petroquímico de destaque mundial,
com oportunidades para toda a ca-
deia produtiva dos plásticos, em
especial, e para a indústria,.de bens
de capital, produtos e serviços em

geral, o Fórum de Química do Mer-
cosul desviará as atenções interna-
cionais para aGj)1ielaregião.

Tendo como oenáRio de fundo
a integração!,>1I:'oporciQnada. pelo
Mercosul, os aj1'Wstes econÔmicos
e sociais dos pat-íses membros e a
maior inserçãol1fa ecop..o.mia.mun~
dia!, o FÓRUM D\E QUOCMICADO
MERCOSUL tomará oportuRa.a rea-
lização de avallifaiç0es, de modo a
aperfeiçoar os :t;RíeeainismOSque vi-
sam a integraçãG) e a cOmiJ;?etitivida-
de dos países p3'rticipaJ9J.'tes.

PÚiB.Llêo A~V8,

Empresas, Profissionais, Univer-
sidades, Centros Tecnológicos e de
Pesquisa, entidades representativas

de classe e governamentais, que re-
presentam os vários segmentos que
compõe o setor.

LOCALE DATA

O evento foi realizado no perío-
do de 29 a 31 de outubro de 1995,
no Centro de Convenções da Ponti-
fícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul (PUC-RS)em Porto
Alegre.

PROGRAMAÇÃODO
FÓRUM

Foram apresentados quatro
PAINÉIS cobrindo temas atualiza-
dos.

Os temas das JORNADAS TÉC-
NICAS visaram esclarecer os parti-
cipantes sobre os importantes ins-
trumentos a dis]2>osição das empre-
sas bem como prepará -los para
aproveitarem oportunidades exis-
tentes. Foram conduzidos de modo
a mesclar abordagem teórica, depo-
imentos práticos e discussão de ca-
sos pelos part}ciopantes.

Os DIAGNOSTICOS SETORIAIS
tiveram o objetivo de identificar e
analisar a competitividade entre os
principais setores do paí~.

A RODADA DE NEGO CIOS se
fundamentou na aproximação de
miero, pequenas e médias empre-
sas que possam vir a negQciar seus
produtos e serviçes ou a realizar as-
sociações de toda espécie como
"joint-venture", complementação,
parceria, franchising etc.

Foi realizada sob a coordenação
do SEBRAE- RS, Serviço de Apoio às
MiGro e Pequenas Empresas.

Finalmente, o Fórum ofereceu,
em paralelo aos seus eventos, um
completo programa de Cursos vi-
sando a preparação e reciclagem de
estudantes e profissionais.

Para o"cumprimento de uma pro-
gratmação des§e nível, foram Convi~
dados palestrantes ElimerepreseRta-
ram a área empresartalldo MeEcElsul,
Ministros de Estado dos Países
membros do Mercosul, Consultores
e Especialistas Internacionais.

(Continua na Página 15)
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AGENDAFÓR~M DiEQUjMICA DOIV!SRCOSUL - Edição 1995
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ARTIGO TÉCNICO

A evoluiç,ã,od"o«sp,;rocie'ssos de
craqu(e:8Im,en't,o'd;'e'petróleeo

Cláudia Inês Chamas

Mesmo quando o processe de cra'l!:l/ueaf/tlitti'1h!tetérmico despontava como uma grande
inovação, já estava clan, palhâ1JTJ'L1I1,rtâse1J1!flpréSasque o próximo'passo seria a

utilização de Câtâl1SâdôteSno processo de craqueamento

os processos de craqueamento de petró\lee, em
:
,

. ' ~IiIThasgerais, podem ser diV1
,

'didosemdtiasca~
, ". tegorias: processos de craqueamelIto térmico

e processos de craqueamento catalítico. o, desenvol-
vimento do craqueamento térmico é resultado de al-
gumas novas demandas surgidasllo iníciei) d0 século
XX. o,s sistemas que utilizam craq1feameliltDicatalítico
aparecem como um grande avanço e provocam pro-
fundas modificações em grande parte da estrutura
do parque de refino em nível mundial.

,o
'fI

."'15S0 DiE CRAQIJ:EAíVl1E'NTO
il8e

As transações entre a IG Farben e Stalildard OH,
1'108áftos 20 e 30,cresultaram numdesenvolvimeftto
q1ile havia começado no final do sécuJro XIX, com ó
pri'tfJieiro processo bem-sucedido pára O craque a-
nH:Jhto de t:rações pesadas de petrólee. para a obteft-
çãoode gasolina. A experiêlIcia do craqueamento aco'n""
teceu em 1855, na qpiversidade de r'"ale, más somel"!,:Ee
algumas décadas depois é que se descobriu aplica-
çãoo comercial para esta descoberta.

o, S11rgÍlpento destes novos processos pede ser ex,.
plicado como um resultado de alg1J1más altetaç@e~l'Iás
características da demanda tais como, o crescimento
daindústria a11tomobilística e a s11bstit11içãooda lãom-
pada de querosene pela lâmpada elétrica. Houve um
rápido aument0 na delllalilda pDr 111mdos produtos
.voláteisda ÍIldústria petrolífera, a gasolina, uma que-
da drástica na demanda por outropr@.dutoleve, o q1!l.e~

'rosene~e um re'lativo declínio na demanda por pr0du-
tos pesados, cemp 0,Ôleocomb~stivel. o,.padFãooca-
racterístico da demaIÍdapara produt0s fferefino nos
Estados Unidos era um pouco diferente d@ padrãoo
europeu. Na Europa, a demandá por produtos mais
leves era uma fraçãoo menor daclemalilda total, entbo-
ra o deslocamento tenha se dado 1'1amesma direção@,
apenas com uma certa defasagem temp0ral.

Na mesma época outra expeEiência bem-sucedida
aconteceu. William Burton, um quí.mico formado pela
JohnHopkins University, em 18@@, desenvolveu um
process0 para uma subsidiári,á da Standard o,il, em'
Indiana. Burton conseguiu construir uma planta pi-
loto experimental, em 191:0, onde testavaos resulta;-
dos de craqueamento em diferentes pressões e tem-
peraturas para várias frações de petróleo. Apesar dos

1&

resultados favoráveis, a companhia se recusou a gas-
tar milbões de dólares para a construçãoo da primeira
plalilta, por causa do receio de exp'losões.

S0mente em 1911, como resultado da legislaçãoo

antití,Pste - um c@njunto de leis promulgadas nos
EUA p?ra restringir a prática monopolista de algu-
mas gr:andes empresas -, a Standa\'fd o,il of Indiana
separou-se da matriz e o novo conselho aGlmimstra-
tivo aUtqri?OU os gastos para est? pova tecl'í'Ologia. A
m;Dvapl'anta, cmja COl'lstFlrção iniciou-se em 1913,

, d0broUl a produção0 de gasolina. De 1913 a 1922, os
lucros gerados por estes processos ficaram em tomo
Gle123 ~ill1ões de dólares, e com os melhoramentos
sUéessivDs, foram obtidas reduções de custos de
aproximadamente 50%.

Com a posse de um conjunto de patentes relati-
vás tapt@ à invenção original quanto aos melhora-
mentos, a Standard o,il ofIndiana ficou bastante for~
ta!led'i<!1iac.Isto lbe permitiu cobrar 25% sobre os lu-
cros d~il'"iVad0s do licenciamento do processo. Em
1921 fuavia 19 acordos de licenciamento, que conti-
IIham termos contratuais que restringiam os locais
de vem.d.a Pá:r? cada uma delas. Além disso, nãoo ha-
via assistência técnica.

Este 'cenário favoreceu o surgimentode novos pro-
cessOs de craquearnento. De 1920 a 1921 nove pro-
cesso,sac]E>areceram. Dois deles destacam-se: o pro-
cesso DÚJbbs e o processo Tube and Tank.

o, proeesso Dubbs é interessante porque levou à
formação da Universal o,il Products Company (Uo,P)
- ~mpresa especializada em desenvolvimento de pro-
ceSS0S. A UOP atuavadeJormarnteressalilte. Elaman-
tinnae@,mos Iicenciad0s uma troca deknolV kOlV e de
melhoracníentos de processos com tralIsfeI1ência de
COl1hecimentosta1'1to d01icenciado para o licenciante
quanto n0 sentido inverso. Além disso, ela fornecia
assistência técnica e garaliltias de peif0rmance. Ini-
cialmente Dprocesso Dubbs foi licem.ciado à SheH e a
algnmafSpeq11tmaS refinarias, e em 1924 à Standard
Oi10f Cal,i,fomia. A Uo,p tinha uma estratégia de P&D
ofensiva, temiliorecrutado algans dos mais renomados
cientistas da ép0caê0m0~patieff e Tropsch. Isto pos-
sibHitou a realdzaçà@ de .IRuit?s melhorias, fornecen-
do inclusive contri13>tí'íções para os processos de cra-
quea~mentD cata?lítico em leito fluidizado.

O ]E>rDcessoTube and Tank resultou do estabele-
cimento de 11m departamento especializado em p~D
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da Standard Oil of New Jersey (atualmente Exx:on
Research and Engineering). Este novo processo, que
entrou em operação em 1921, possibilitou a mani-
pulação de variadas cargas de petróleo, que não po-
diam ser tratadas pelo processo Burton.

Enquanto a inovação atingida pelo processo Bur-
ton foi a introdução de um processo comercial para o
craqueamento de frações pesadas do petróleo para
produzir gasolina, os processos Dubbs e Tube and
Tank representaram inovações pois permitiram que
o craqueamento térmico fosse executado de forma
contínua e com capacidade produtiva bem superior,
além de haver reduções de custos.

o PROC'ESSO DE CRAQUEAMENTO
CATALíTICO

As primeiras experiências de conversão de hidro-
carbonetos em presença de catalisador deram-se
no final do século passado. Em 1915, a GulfRefining
Company tentou introduzir o craqueamento catalí-
tico com um catalisador de cloreto de alumínio, con-
tudo o processo foi abandonado em fun~ão dos al-
tos custos. Mas foi somente a partir de 1923 que
Eugene Houdry, um egenheiro francês, empreen-
deu estudos que conduziram ao processo de
craqueamento catalítico, cuja primeira unidade in-
dustrial, com capacidade para 2.000 barris por dia,
foi construída em 1936, nos EUA, pela Houdry
Process Corporation, associada com a Socony Va-
cuum Oil Company e com a Sun Oil. Aqui deve-se
ressaltar que o esforço cooperativo foi de importãn-
cia fundamental para o desenvolvimento do traba-
lho, a fim de superar problemas de escala e de com-
plexidade da técnica, através de fornecimento de
recursos técnicos e financeiros.

A introdução com êxito de um processo de cra-
queamento catalítico pela Sun Oil e pela Socony Va-

. cuun fomeceu o estímulo necessário para que a Stan-
dard Oil of New J ersey realizasse um trabalho para-
1elo' visando superar limitações do processo Houdry
em leito fixo, visto que ela se recusava a adquirir li-
cença da Houdry Process Coporation. A Standard Oil
já tinha um acúmulode capadtação tecnológica, pois
já realizava P&D, além de ser adquirido know howda
IG Farben.

Em 1938, quatro companhias - Standard Oil Com-
pany (NewJersey), StandardOil Company (Indiana),
Kellog e IG Farben organizaram um grupo que ficou
conhecido como Catalytic Research Associates. O
objetivo era desenvolver, através de um esforço con-
junto, um processo de craqueamento catalítico que
fosse economicamente viável e que não infringisse
as patentes da Houdry. As áreas de pesquisa foram
delimitadas entre os vários membros e cada um con-
cordou em trocar informações. Em uma semana, jun-
tou-se ao grupo a British .Petroleum, seguida pela
Royal DutchjShell, Texaco e UOP. €m 1939, este
grupo de oito corporações controlava a maior parte
dos recursos de pesquisa na indústria de petróleo.
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Havia cerca de 1.000 pessoas trabalhando nesta
pesquisa (400 só da Standard Development).

O MIT's Chemical Engineering Department, atra-
vés de uma consultoria para a Standard Oil Develop-
ment Company (subsidiária da Standard Oil Compa-
ny de New Jersey). também deu sua contribuição.
Sugeriu que o reator fosse colocado em posição ver-
tical, ao invés de horizontal. Foi então estudado o
comportamento de partículas finamente divididas em
tubos verticais.

Sob certas condições sólidos finam ente dividi-
dos e vapores em íntimo contato comportam-se
como um fluido. A mistura de componentes tem
as mesmas características de fluxo como se fosse
um fluido, características estas que as partículas
sozinhas não possuem. O leito fluidizado terá um
fluxo em qualquer direção com uma ligeira dife-
rença de pressão, é relativamente compressível e
através de agitação física de seus constituintes
tenderá a exibir temperaturas uniformes através
de seu volume. Com estas características, o leito
fluidizado mostrou-se como o mecanismo ideal
para executar a reação de craqueamento.

Vale ressaltar que o termo "leito fluidizado" apa-
receu pela primeira vez na "Odell Reissue Patent"; a
expressão "craqueamento catalítico em leito fluidiza-
do" foi dada ao processo por F. A. Howard depois de
seu desenvolvimento.

Em 1941, o processo de craqueamento catalítico
em leito fluidizado chegou a um estágio de c:ksenvol-
vimento que poderia ser incorporado a uma unidade
comercial. As técnicas decraqueamento foram aper-
feiçoadas tomando o processo contínuo, com redu-
ção de custos em relação ao processo Houdry semi-
contínuo. A Standard Oil Company (NewJersey) de-
cidiu instalar a primeira unidade, que por questões
de segurança nacional foi projetada para produzir
grandes volumes.

O resultado da pesquisa conjunta culminou em
25 de maio de 1942, com a primeira unidade coloca-
da na refinaria de Baton Rouge da Standard Oil Com-
pany ofLouisiana, com capacidade para 12.000 bar-
ris por dia. Os rendimentos obtidos eram semelhan-
tes aqueles da operação em leito fixo da Houdry, mas
a qualidade da gasolina obtida era bem superior.

O desenvolvimento do processo de craqueamento
catalítico fluido mostrou os beneficios que podem ser
auferidos de uma acumulação de conhecimentos e
de pesquisa e desenvolvimento realizadas de forma
conjunta.

O padrão do desenvolvimento do processo de cra-
queamento catalítico em leito fluidizado diferenciou-
se fortemente das inovações precedentes. Foi um
esforço conjunto de várias firmas que trabalharam
de forma amigável e cooperativa ao invés de empre-
ender um esforço independente e secreto por parte
de uma única firma. A pesquisa foi executada por
muitos cientistas e engenheiros, cada um seespeci-
alizando numa área que dominava, ao invés de um
único homem ou um pequeno grupo.
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CRAQUEAMENTO DE PETRÓLEO

A característica final do processo de craqueamento
catalítico em leito fluidizado é a sua rápida adoção
por parte da indústria de refino, As unidades reque-
riam menos aço e outros materiais críticos em sua
construção. A Segunda Guerra Mundial acelerou o
uso deste processo.

Até 1942 o processo Houdry permaneceu sendo o
único processo catalítico importante, uma vez que
gerava produtos de melhor qualidade e a custos me-
nores. Após 1943, o processo em leito fixo declinou
rapidamente, mas versões melhoradas (TCC e
Houdriflow) continuaram a competir (Tabela 1).

TABELA 1

NOVOS-1'ROCESSOS DE CRAQUEAMENTO:
TEMPO DE DESENVOLVIMENTO

A pe1?qÚisa tamoém origmou 781 doeúmentos â'e
patente. Somente a Standard Oil of New Jersey contri-
buiu com 296 patentes (Tabela 2). Para esta empresa,
os custos de inovação ficaram em torno de 30 milhões
de dólares, no período de 193!Ya 1956. Os retornos a

. partir de rdyalties (Sem contar os lucros de operação),
de 1942 a 1956, também foram da ordem de 30 mi-
lhões de dólares. Os dispêndios emP&D relativos ao
processo de eraqueâmento em leito fluid.izado foram
superiores aos dos outros processos (Tabela 3).

TABELA2
CRAQUEAMENTOCATALÍTICOEMLEITOFLUIDIZADO:

ROYALTIESEPATENTES

TABELA 3

DISPÊNDIOS E RETORNOS DAS lNOV AÇÕES DE PROCESSOS
DECRAQUEAMENTO

1913-1957

Pode-se dizer. que estas empresas buscavam a
vantagem competitiva e, que, para tanto, estabele~

r ceram uma forma de cooperação como um recurso
para obter uma nova tecnologia, com redução de ris-
cos e incertezas. Mesmo quando o processo de
craqueamento térmico despontava como urna gran-
de inovação, já estava claro para muitas empresas
que o próximo passo seria a utilização de catalisado-

, res no processo de craqueamento. Estas corporações
procuraram agir rapidame~te para chegar ao novo
estágio, e, assim, obter os chamados lucros extraor-
dinários. Com.a configuração de projeto cooperati-
vo, obteve-se um resultado favorável em um tempo
ml:Jíito menor db que se o esforço fosse individual.
Fica aqui bem clara a importãncia da cumulatividade
do aprendizado.
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ARTIGO TÉCNICO

Polímeros de orl,ge!m microbijana:,
poliss8"carídeio's bacteriantos

béa Lopes
Cristina Tristão de Andrade

Em época de valorização ecológica, osmtcroorganismos assumem seu papel na
produção de polírneros com larga aplicflção industriaL;

II!N?RO'D1I!JQÃO

A maioria dos polissacarídeos hidrossolúveis uti-
lizados pelas indústrias petrolífera, alimentícia, cos-
mética, farmacêutica, têxtil, de produtos agrícolas,
de tintas, entre várias outras, é de origem vegetal.
Entretanto, nos últimos vinte anos, os polissacarí-
deos de natureza microbiana têm aàquirido grande
importância em ampla faixa de processos industri-
ais. Os polímeros produzidos por microorganismos
podem ser classificados, segundo sua localizaçâo
morfológica,em três grupos: (1) polissacarídeos ex-

"ítrace1úlares, depositados 1\l0exterior da parede ce-
lli"lar, (2) polissacarídeos constituintes da parede
celUilar e (3) polissacarídeos in.tracelulares ou so-
máticos, encontrados no interior da membrana cito-
plasmática. A biossíntese de polissacarídeos extra- .
celulares pelas bactérias está basicamente associa-
da à capacidade de sobrevivência destes microorga-
nisrnos, em condições adversas de meio ambiente.
Urna elas principais funções dos polhneros bacteria-
:aos extracelulares é a resistência à fagocitose, ou
seja, a proteção contra o ataque de amebas, fagócitos
e bacteriófagos. Dentre outras atividades biológicas,
a Natureza higroscópica dos polissacarídeos evita a

,peli'da ou absorção muito rápida àe água, o que nor-
malmeate resulta na morte da célula bacteriana.

A produção de polissacarídeos extracelulares a
partír,demicroorganismos não-patogêNicos, sob con-
à'iç@es controladas de fermentação, tem suscitado
granàe interesse comercial, levando ao desenvolvi-
mei1;tode diferentes métodos i'nd1'lstriais para recu-
peração e purificação do políme):"o.VáI'ias espécies
de fungos e leveduras produzem polímeres extra-
celulares; porém, os polissacarídeos de origem bac-
teriana são a<queles que apresentam, atualmente,
maior viabilidade industrial e comercial. Em contras-
te com a maioria dos polissacarídeos vegetais, cuja
produção e estrutura química podem ser influenci-
adas por variações climáticas ou ecológicas, os
polissacarídeos sintetizados por fungos e bactérias
ger.am produtos de qualidade e fomecimeNto cons-
taFltes. A obtenção de biopülímeros através de fer-
menta.ção controlada apresenta ainda como vanta-
gem a possibrÍidade de produção de macromolécu-
Ias com propried'adesquímicas e físicas específicas.
Além disso, técnicas avançadas de controle genéti-
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co e o' conhecimento das rotas ""biossi1'ltéticas
efetuadaspeIos rniçrqorganismos podêm leVar à cri'-
ação de novos materiais poliméricos. Alguns po-
lissacarídeos microbianos apresentam estrutura
química simi[ar, ou mesmo idêntica, a,bioPQlímeros
produzidos pelo corpo humano, como por exemplo o
ácido hialurõnico; ou ainda, podem ter estrutura
química semelhante a polímeros de origem animal,
come a.s quito sanas , ou de origem vegetal, como a
celulose e os alginatos. O ácido poliglutâmico, poli-
ésteres e alguns plásticos biodegradáveis podem tam-
bém ser produzidos por via microbiológica. Polis-
sacarídeos bacterianos hidrossolúveis vêm sendo
utilizados pela indústria como emulsificantes, es-
tabilizantes, espessantes, agentes de suspensão e,
dependendo 'de sua natureza química, as gomas
microbianas podem também ser empregadas como
promotoras de gelificação. Na área biomédica, pes-
€J:uisas recentes indicam que alguns polissacarídeos
mi,crebianos possuem ~propriedades antivirais e
antitumorais, e ainda, uma potencial atividade anti-
AlDS (Síndif'ome da Imunodeficiência Adquirida).
Pode-se esperar que, em um futuro próximo, esses
glicopolímeros sejam empregados como agentes
terapêuticos e comf>onentes de vacinas.

A utilização de bactérias como fOIfte de polissaca-
rídeos industriais tem sido estimulada pela própria
diversidade biológica destes organismos, pelo seu
rápido crescimento e reprodução, e pela sua versati-
lidade nutricional. A capacidade dos microorganis-
mos de sintetizar polissacarídeos não-iõnicos e iõni-
cos (polieletrólitos), de alto peso molecular e compo-
sição química elaborada, não encontra similaridade
em neBl1um componente do reino vegetal. Em rela-
çãe àestrutura química, os glicopolímeros de origem
microbiana geralmente apresentam um alto grau de
regularidade, o que é raro nos polissacarídeos obti-
dos a partir de outras fontes. Esta regularidade es-
trutural permite às macromoléculas adotar confor-
mações ordenadas, do tipo hélices simples, duplas
ou múltiplas, tanto no estado sólido como em solu-
ção, com importantes conseqüências sobre as pro-
priedades reológicas e mecânicas, e para a interação
cooperativa com outros biopolímeros.

O pRmeiro polissacarídeo microbiano produziElo
em escala comercial foi a goma dextrana. Sua produ-
ção em larga escala teve início na Suécia, entre 1942 ,
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Figura 1 -Unidade química repetida da goma xantana

e 1944, sendo fabricada posteriormente na Inglater-
ra, em 1947, e nos Estados Unidos, em 1949. A
dextrana, polissacarídeo extracelular ramificado, é
sintetizado por Leuconostoc mesenteroides e consti-
tuída por unrdades de D-glucose. A goma dextrana,
em suas formas nativa e modificada, é empregada
pelas indústrias alimentícia, cosmética e fotográfi-
ca. A dextrana é utilizada como ingrediênte inerte
ultra-puro em produtos farmacêu"Hcl')8 e em deriva-
dos do plasma sangüíneo. Géis de dextrana são iam-
bém usados em cromatografla, principa~mente, para
dessalinização de soluções protéicas e para separa-
ção de proteínas e outros compostos orgãnicos ma-
cromoleculares.

GG)1MADNTANA - O PRIMIEliROSUrGESSe
DE MERCADO

o segundo polissacarídeo de origem microbioló-
gica produzido em escala industrial foi a goma xan-
tana (Figura 1). Os primeiros estudos sl')bre este gli-
copolímero foram realizados no final dos anos cin-
qüenta, e no início da década de sessenta já era efe-
tuada sua produção a nível comercial. A goma xan-
tana foi o primeiro polissacarídeo de origem, bacteri-
ana a ser aprovado para uso em alimentos. Axantana,
elaborada por bactérias Xanthomonas campestris, é
um heteropolissacarídeo ramiÍkado não~gelificante,
cuja cadeia principal é formada por unidades de 13-
D-glucose,ligadas através das posições ume qua-
tro. A {estrutura química do esqueleto polimérico é,
portanto, idêntica ã da celulose. As cadeias laterais
são constituídas por duas unidades de D-manose e
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uma de ácido D-glucurõnico, e estão ligadas de modo
alternado às unidades de D-glucose. Axantana apre-
senta ainda, em sua composição química, um gru-
pamel'lto acetila e um grupo piruvato. O teor em
grup>amentos substituintes no polissacarídeo, prin-
cipa'hntLmte, em grupos piruvato, pode variar confor-
me a cepa bacteriana utilizada, as condições de cul-
tivo e os processos pós-fermentativos empregados
para a~recuperação e purificação da goma. Variações
na praporção dos grupos acetila e piruvato podem
afetar de forma acentuada o comportamento físico-
químico daxantana, como, a temperaturadetransi-,
ção conformacional, a flexibilidade da cadeia e sua
capacidade de interação intra e intermolecular.

A gama xantana, sob a forma de sal de sódio e/ou
potássio, é empregada comercialmente em produtos
alimentícias ou para uso industrial. Atualmente, os
maiores fabricantes de xantanasão a Ke1co Company
Inc.,l'las Estados Unidos, com uma produção média
de 14.000 toneladas/ano, e as empresas francesas
RhôFle-Poulenc e Mero-Rousselot-Satia. Somente a
Indústria alimentícia consome anualmente cerca de
20.000 teneladas de xantana. Este polieletrólito é
usado, basicamente, como espessante, estabilizante
e agente de suspensão, em'sistemas aquosos, sendo
empregado na fabricação de xaropes, concentrados
à base de frutas ou legumes, sorvetes, alimentos con-
gelaàos, enlatados e dietéticos etc. A xantana pode
ser eNcontrada também na formulação de diversos
dentifrícios, como as pastas americana~ CREST e
TOPOL. Dentre inúmeras outras aplicações axantana
é utilizada como espessante/ estabilizante de tintas
para estamparia em tecidos, em detergentes e explo-
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sivos plásticos, e na recuperação secundária e ter-
ciária do petróleo, em fluidos de fraturamento
hidráulico. A interação intermolecular entre a goma
xantana e outros polissacardídeos hidrossolúveis
tem sido extensivamente estudada nos últimos anos.
Misturas binárias compostas de xantana e galac-
tomananas j á são utilizadas como gelificantes em pro-
dutos alimentícios. Como vem ocorrendo no estudo
tecnológico de polímeros sintéticos, existe um gran-
de interesse em sistemas multicomponentes de na-
tureza glicídica, principalmente, pa:ç,aaplicação na
indústria de alimentos.

OOTROS POLlSSACARÍDEOS COM
APLICAÇÕES ESPECíFICAS

Nesses últimos anos, vários polissacarídeos de ori-
gem microbiana têm sido objeto de pesquisas tanto
científicas, como tecnológicas. Succinoglicanas é o
nome genérico de um grupo de F>olissacarídeos anió-
nicos ramificados, formadQs por unidades de D-glu-
cose e D-galactose. A goma é sintetizada F>erdiferen-
tes espécies dos gêneros Alcaligenes, Pseudomonas,
Agrobacterium e Rhizobium. Acadeia la;teraltetrassa-
carídica possUli como subsUtuintes os áciâos suc-

- cínico e pirúvico. Além da analogia estrutural, as
pEopriedades físico-químicas e reológicas das succi-
noglicanas são bastante semelhantes àq:uelas des-
critas para a xantana. A goma succinoglicana é pro-
duzida industrialmente pela Shell Co. ingl'esa, e es-
tudos sobre sua utilização na recuperação de petró-
leo têm apresentado resultados promissores.

Outro polissacarídeo de origem bacteriana, Gltle
possai características estrutarais e físico-gpímicas
similares às da xantana, é a goma ace~ana,produzi-
da por Acetobacter xylinium. A cadeia ,principal celu-
lósica do polímero ligam-se, de forma al.temada, ra-
ínifica.ções aniõnicas pentassacarídicas. Na verda"
de. as gomas acetana e xantana são idêRbi€as em re-
lação ao esqueleto polimérice. àsduas.primeiras uni-
dades monossacarídicas daramificação. e ao tipo de
ligação glicosídica entre a cadeia principal e lateral.
Esta identidade estratural e as semelhanças obser-
vadas face ao comportamento reológico, favorecem a
hiRótese de que ambos os polissacarídeos adotam o
mésmo tipo de conformação ordenada em solação.

A goma curdlana. sintetizada por Alcaligenes fae-
cdlís var. myxogenes e algumas de Agrobacterium. é
formada exclusivamente por unidades do j3-D-glu-
cose. O gel formado por este polímero apresenta pro-
priedades intermediárias entre a rigidez do gel de agar
e a elasticidade da gelatina. Industrialmente, a
curd'lana pode ser utilizada como gelificanteem ra-
ção animal, ligante.para tabaco e como agente imo-
bilizador de enzimas. Do mesmo modo que a dextrana
su\lfatada, derivados sulfatados da curdlana apresen-
tam efeito anticoagulante e uma potencial atividade
anti-AIDS. Até o início da década de noventa, a goma
curdlana era produzida principalmente pela empre-
sa japonesa Takeda Chemical Ind.
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f;igura 2 -Estruturas químicas das gomas (a) gelana; (b) welana e
I (c)\ransana (os grupámentos substituintes não se

li! encontram representados).
iL- ...~

A NOVAGERAÇÃO

No início dos anos oitenta, a pesquisa de novos
polímeros de origem bacteriana, desenvolvida pela
Kelco. Division ofMerck Co. Inc., resultou na produ-
ção de am novo grupo de polissacarídeos hidros-
solúveis. A família gelana é constituída pelas gomas
gelana, welana, ransana. S-198 e S-657. Os três pri-
meiros membros deste grupo são produzidos comer-
cialmente e possuem um esqueleto polimérico idênti-
co, formado por anidades de glacose. ácido glu-
curõnico e ramnose. A Figura 2 mostra as estruturas
químicas das gomas gelana, welana e ransana. Todos
os componentes da família gelana possuem gru-
pamentos O-acetila como substitaintes, em suas for-
mas nativas. A goma gelana, sintetizada por Pseudo-
monas elodea, contém ainda um grupo L-glicerila em
sua unidade química repetitiva. No estado nativo, a
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gelana forma um gel macio e elástico. Porém, após
desacetilação, há produção de um gel bastante rígido
e estável, devido ao aumento das interações inter-
moleculares. Tem sido relatado que a presença de
8ubstituintes L-glicerila na moléc1J1la de gelana con-
tribui de modo mais acentuado pq.ra a fraca gelificação
do polissacarídeo, em sua forma nativa. Os dois
grupamentos substituintes nagelana são normalmen~
te removidos durante os tratamentos pós-fermen-
tativos, efetuados na produção industrial dopolímero.
A gelana é comercializada sob o nome GELRITE e foi o
primeiro polissacarideo de origem microbiorógica a ser
aprovacl:o pelo FDA (Food and Drbtg Administration,
USA) para uso na alimentação, desde a af>rovação da
xantan::r, em 1969. A goma gelana é considerada como
substituto potencial do agar, e~pregado como mfÚo
sólido de culturas de microorganismos e de tecidos
vegetais, além de possuir'
aplicações como espessan-
te, agente de suspensão e
gelificaçã:o emdiversos pro-
dHit0s, Em cORtraste com a
g;e1~:rlá, os eX0'l!>€)lissacarí-
de(i)s rámilficados sintetiza-
d0s~]i!<l>rb::rctériasdo gênero'
AZcdfigertes, a ransana ;(Al-
califJeJil;esATCC31H61) e a
welana'(Alcctl'ige1'J;es A'RCC-
3~r&5v!')),iítão f(i)t'l3iíiámgel:
porém, pr<l>duzem so~tiçóe$
altamel\1'ib.~vFS'cosâS e ter'-
moestá~.eis.

A goma welana, iniciaíl-
mente denmJiil.iBada S-130,
é comeroia1izáda pe'laKel~o
Co. In'c. sdb::r I:rl<trc::rregis~
tr::rElaB'IOZAN. A alta visc€)':
sidàde apresentada pela
welana a baixas taxas de
cisalnamento, e a baixa vis-
cosidade a altas taxas de
cisalhamento, contribuem
para que este polímero pos-
sa ser utilizad0 como um
excelente agente de sus-
pensão, tal qual a xantana. A rigidez da cadeia
macroI:rlolecular e sua grande estabilidade conforma-
cionalfrente a variações de pH, temper::rtura e con-
centração em eletrólitos, capacitam a goma welana
para o uso no campo petrolífero, principalmente,
como aditivo de fluidos de fraturamento hidráulico.
A possibilidade de formação de interações intermole-
culàres fortes e estáveis, e a compatibilidade"da we-
lana em relação ao cálcio conferem à goma welana
aplicação potencial nas indústrias de cimento e con-
creto. Na verdade, as propriedades da goma welana
em solução aquosa possibilitariam sua aplicação
como poderoso agente de suspensão e espessante,
em diversos produtos.

Dentre os polissacarídeos hidrossolúveis sinteti-
zados por fungos, as gomas pululana e esderoglu-
cana são os exemplos mais conhecidos (Figura 3).
As pululanas, polímero linear constituído basica-
mente de unidades de -D-glucose, são,secretadas por
diferentes cepas do fungo Aureobasidium pl1!~lultans.
A goma pululana é fabricada pela Hayashib<tr::rCorpo~
rationd0 Japão. O interesse comercial na goma pu1u-
lana está relacionado à sua capacidade em produzir
filmes de alta resistência mecâiiica, atóxicos, não-
digestíveis e com baixa permeabilidade a gases, ade-
quados para o uso como iBvólucros de produtos ali-
mentícios e fármacos. A goma esderoglucana é uma
j3-D"-glucana sintetizada por certos fungos do gêne-
ro Sderotium. A escleroglucaBa foi desenv@,lvid::r e
patenteada em 1967, pela empresa americana Pills-
bury Company. Atualmente, este polissacarídreo é

produzido e comercia'li-
zado pela indústria fran-
cesa Sanofi Bio- Indus-
tries. Soluções aquosas
deysd'eroglucana apre-
sentam viscosidade alta
e bastante estável, mes-
mo quando submetidas a
altas temperaturas e va-

, riações extrem::rs de pH.
Devido a estas caracte-
rísticas, a esderoghicana
tem despertado grande
interesse para o uso na
recuperação do petróleo,
principalmente, no caso
de reservatórios alta-
mente salinos.

Os polissacarídeos aci-
ma apresentados têm na
biossÍntese microbiana
sua única fonte. Porém,
como já mencionado, al-
guns outros polímeros
naturais, como a celulo-
se e alginatos, oriundos
de matéria-prima vege-
tal, podem também ser

obtidos através de via microbiológica. Esta via por
ora não é empregada comercialmente, mas pode vir a
constituir-se em processo viável no futuro.

Figura. 3 - EstrutUras qUímicas das gomas
. (a)pululanae (b)escleroglucaha
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[ EMPRESAS I
E,mpresas investem em
tubos dê polipropileno

- As empresas envolvidas na fabri-
cação de tubos de polipropileno es-
tão realizando investimentos e pla-
nejando a normatização do setor
para aumentar sua participação no
mercado nacional. Essas iniciativas
incluem desde os fabricantes da
resina termoplástica até os trans-
formadores. APPH, empresa da Or-
ganização Odebrecht produtora de
polipropileno .(PP), v<;tiinstalar Uma
unidade no. Pólo Petroquímico de
Camaçaric(BA) que irá fomecer 1@0
mil t de PP I ano.

A Tecnoplástico Belfano Lida,
fabricawtedetubos, tanques e equi-
pamentQSieSpeciais de aplicação in-
dus1!rial emPP, está instalando uma
nOva extrusora para tubos e outra
para laminação de chapas.

Com as Novas extru~oras, a em-
presa pode:ráfazer tU.hossde PP (tom
até 16 polegaclas e chapas de até
410mm de espessura. Os tubos fa-
bricados pela Belfano são aplica-
dos em insta!lações industriais.

Outra ação que está sendo de-
s~nv<!tlwd~<pe:I€1~fél!bt;ieatltes€le tu~
bOS éa ibJ'Í$ea61ãt~m:~rmaõzação do

se~~~$!jjQ;.~$ '~~Gipàis ~~]>resàs
€1!t>~eft(i)l'j. €(i)i1líJ,@>a,BelfanoeaPlaSse5[,
Ia~mtante~e tubos de?P Gle'apli-

C~ç:~~HiJr~~éstiCa,eSi1ã~N\t~uess~~
.C!tQê>:r;j;a...~~sociaçãQ~rasileira Ô'os
lfa!~~G<í!Iil;tesIGleTUl!l~50sde PdJ1etileno

eSisideJAAas(~F1E)~ara,juntas, ins-
tift1!tÍ'remu'ma~olÍ"t§:.ca de qualidad€

'W~~QS Q'Qi$seg)1'leFi~Ç>s.APPH tamc
fuém faz parte <!laAEPE. (PR)

t:,ri'unfo duplicará su(~f,
p:'o'dh~'ã'o

At1!i'a,l'menté o par@))lE!l.epetrÔ<!lililí-
rniJ€(;).i(1t@país pradpz 2, 1 milll@es
Q..'etO;1i):eilia.rdasde etenol ~or aqQo,
para um consumo intemo de 1,4
milhões de tonelàdas por ano. O
eteno é matéria prima pa,ra uma
grande variedade de plásticos.

Corir"a mfumtenção dQ ritmo Üe
crescimento da economiÇl em. tomo
de 4% ao ano e caso aAr~e:iitma
prossiga consumindo plástico bra-
sileiro em larga escala, estima-se
que antes do ano 2000 haverá ny~
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cessidade de um reforço na capaci-
dade de produção. Estas premissas
justificaram a decisão de duplicar
a produção do Pólo Petr°<!luímico de
Triunfo, no Rio Grande do Sul a um
custo de US$ 1, 3 bilhões. O con-
trato assinado com a Petrobrás no
final de julho passado garantirá um
suprimento adicional de nafta, o
derivado do petróleo utilizado na
produçãoíClo eteno, a partir de 1998.

A obra estará concluída antes
da virada do século e proporcio-
nará iJttna geração de empregos da
orclem cleé50.000 vagas. (EX)

ff:4Jvãhfã61'ica'de latas
de âl'u:Í11iihiopara bebidas

A American National Can (ANC)
mOliltará uma fábrica de latasde alu-
mínioemExtrema, cidade mineira de
15 mil habitantes no 'sUl do estado.

N°1'>rirneiro estágio o investic
nret:litoserá deUS$ 90 mil'hões para
uma produção de 1,5 bilhões de la-
tas pOI' ano.

EstiIna~se que no ano 2003 a
demanda brasileira vai alcançar
19 bilhões de latas de alumínio. A
d~rna,'ll!cla ct\tuél'lé da ordem de 3,8
i\;)[]lhiêesdielatas por ano. (GM)

!J:~I[Jt$liá e o setor
'gijlíl\l1irco

ADeg;J§rsSfldecidiu investir US$
90milfÍões :mÇlinstalação de uma
fábri@a.deper,€l!!ddo de hidrogênio,
i!iI:@JEstadbí€l.(;jEspíritoSanto,ao lado
~da l!IoIa4à:adeda Aracruz Celulose,
:maior (wnsámidor de peróxido do
Êrasil'. Esre1'>roduto quÍFlíl'i,cosubs-
titui €:om vaFJl1agens eco'lõgicas, o
usododlo~(') para o bran€l~ieamen-
130da celülJ:ose. ,(GM)

,eiibiJl6~ig.i'nvestiti:do em
e~om1.,a!ihia a,me.,leana

Ciba-Geigy, tradiciQ1Qal fabri-
cante suíço de medica!J1\i.entos e
produtos químicos vai atS1\j;Rentara
sua participação na "c0mpanhia

, 1)ort~;-americanade' bioJf~cnologia
'Ísis Pharmaceuticals nov;alor de
US$ 7 milhões. Com este investi-
rneFlto adicional a empresa suíça
passa a controlar 7,5% da Isis. (GM)

Shell lança frail1.q.uias

A Shell iniciou programa de
franquias de distribuidpres de lu-
brificantes e produtos automoti-
vos, inaugurando a primeira loja
franqueada no estado, a Lub Rio,
no bairro de São Cristóvão.

A empresa pretende ter cin-
qüenta franqueados no país intei-
ro até o final de 1996, sendo qua-
tro no Estado do Rio de Janeiro.

Todos receberão treinamento
no prazo de um mês, qyando
aprenderão técnicas de venda,
"marketing" , logística e uso do sis-
tema de computador. (GM)

Comtec fornece
eqaiparnen,to!s para

Rh odi a

A Comtec Engenhariade Labo-
ratórios acaba de fechar contrato
com a Rhodia S/A - Divisão Plás-
ticos de Engenharia, para o forne-
cimento de Cabine de Teste de
Flamablidade (utilizada para me-
dir a velocidade de propagação da
chama ou sua auto-extinção em
um material plástico com aditivo
antichama ou não) e um Sistema
de Exaustão deFumQs, conjuga-
do a exaustão de uma capela exis-
teNte com válvula comutadora de
fluxo. Estes equipamentos se-
guem normas aceitas internacio-
nalmente pela UL (Underwriters
Laboratories Inc.). (PR)

Bayer tomando
novo rumo

Há três anos a Bayer i~nkiou
ampla reestruturação da 'base de

. produção na América Latina. Está
descontinuando suas 0perações
no Chile, na Venezuela, noEqua-
dor, no Peru, na República Domi-
nicana e concentrando iJnN"esti-
rhentos nas suas operaç-êes no
Brasil, na Argentina, na Colõmbia
eno México.

Além de considerar o futu.ro co-
mércio do Mercosul, visa NON"Oob-
jetivo que é o de se torn;;tir líder
mut:ldial no setor de medicamen-
tos genéricos. (GM)
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Cora!limplanta no Brasil
sistema PPG de repintura

Um acordo operacional entre
Tintas Coral e a PPG - Pittsburg
Plate Glass (a maior e mais avan-
ça&a produtora de tintas auto-
motivas do mundo) está permitin-
do o lançamento no País da Linha
Deltron Coral, importada com ex-
clusividade dos Estados Unidos e
Europa.

Ao todo, a linha oferece um es-
]:Jecifro de 50 mil combinações di-
felsentes de tonalidp.des e cores li-
Bas, metalizadas e perolizadas. O
conjunto de prodptos abrange uma
completa gama de primers, tintas,
Éundos, aditivos e vernizes à base
de poliuretano acrílico, dentro das
mais modernas exigências tecno-
lógicas das montadoras dos Esta-
dos Unidos, Europa e Ásia.

A proposta da Tintas Coral é
investir, nos próximos três anos,
aepJCOxirnadamente US$ 30 milhões
,13â:raViiabilizar a implantação da
tecnologia PPG no Brasil. O mer-
cado nacional de repintura movi-
menta cerca de US$ 200 milhões /
ano, C€>IilTuma produção de 35 mi-
lTlões de litros anuais de tinta.

Os p[;odutos da linha Deliron
Caralícom tecnologia PPG serão ofe-
recidos ao mercado de repintura
alltomotiva através de revende~
dores Coral. Para atender especifi-
cam:eElte ao mercado de combina~
çãeH]3erS0I1a1lizadade cores, a Coral
~s'~3'Fá'6~~~ompl.1tadores capaci-
'taffas a misttlJi'ar até 30 milcombi-
nações diferentes de cores. (PR)

-,';I. . ..% -
,el(iãlies I:e torq.ue Enétpac

A Enerpac apresenta ao mer-
cado brasileiro sua linha de cha-
ves de torque, destinada às in-
dústrias em geral. .

De acionamento hidráu-lico,
são fálleis de operar e proporcio-
F)'àm'aperte mais rápid'o e preciso
em paIfafl.1sos e porcas, mesmo os
de grandes dimensões. São 15 mo-
delos, com variadas capacidades
o!R>eraeffâoem até 800 bar (11.650
p>si)de ,pressão, .

A versão modular UKS traz as
chaves de torque de baixo"pedil,
que são muito versáteis e ideais

PROCESSOS, PRODUTOS,.SERVIÇOSI

Novas chaves
de torque
Enerpac

para trabalhos em éH"easapertadas
ou em locais onde existe a neces-
sidade de aplicaçêes diversifica-
das. Cada unidade de força pode
trabalhar com vári0S cabeçotes de
catFaca, aos quais.1se adaptam ti-
pos de insertos sextap.ados: pas-
santes, tipo soql.1ete ou tipo Allen.

Já aS ch~ves da sévie LT são
co~pactas, leves e fáceis de car-
regar ,id'eaisI?a>ra se1!t:SaFl1om so-
queies de impacto FtosfJadrões do
mercado, oferece tambêm soque~
tes e!aI?.ecíficos,imsertés €J:1~a€lra-
dos orctfuexagonaisi Efue!proporci;-
onan.g.Ijande flexibilidade em a;plh-
cações especiais. (PR)

T!JJ:erb~,n ail.t
espêciirr li)

As molas de aço tra:0:iciona.is
entre os fOliros de fmç~ão em dis-
cos de embreager.n,peeil'em ser
substituídas por peças m@ldadas
em Therban, a fuoITaeha de nimlo
hidrogenada (HNBR)da 2ayer AG.

O novo sistema de embreagem
possuI melhor resistêElcia ao des~
gaste, o queper,pnite li\tilizar forros
mais delgados e ma4s 'leves, repre-
sentando uma eC0ll(i)mia <demate-
rial, menar13eso e reduzillld0 o
momtmto de inércia por unidade
de forro.

O cOlllPortamento elástico da
borraoha permite Ul\Ilaembreàgem
suave e proporciona as mesmas
'caractetís1ticas de elasticidade
não-linear progressiva, que se ob-
têm com os seg.mentps de molas
de aço convencianais. (PR)
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Molplastic lança
embalagem traRspa.l!eqtl:~e

Já está disponível a embalagem
transparente para desodorante
stick, em produção naciona!l da
empresa paulista Molplastic Mol-
des Plásticos Ltda.

Essa embalagem é hoje a sen-
sação no mercado internacional de
perfumaria que, só era possível ter
acesso, através de fornecedores
americanos ou europeus.

Esta embalagem transparente
faz parte da linha standard, que a
empresa tem para fornecimento a
clientes que não desejam investir
em moldes próprios.

Complementa a linha, o estojo
para pó facial com tampa interna,
cinco modelos de embalagem para
batom e embalagem para desodo-
rante stick. (lDR)

Aracruz investindo na
reciclagem

Técnicos e pesquisadores da
Aracruz Celulose estão desenvol-
vendo projeto visando a utilização
do eucalipto para fabricação de
aglomeradas e ,placas de madeira
para eonstrução civil. O ponto crí-
tico do projeto é a possibilidade de
aproveitamento dos restos de ma-
deira par,a utilização em produtos
reengt;nheirados (tais como tá-
buas), de larga aceitação nos EUA
e Europa por questões ecológicas.

Estima -se um investimento glo-
bal de ordem de US$ 100 milhões.
(JB)

25



PROCESSOS, ~~~~UTC?~:~E~VIÇOSI

Asco.Q,gtra,ph la;nça
sO.ft;,wa,e pa:ra'"

u:n~liõ~r.,rí;i~'ar'p;ro'cesso

AscQ.ngraph, distrHmidora eS]ó'>e~
cializar(]a em soj'tware e equipamen-
tos paJJa CAD/CAM, auto mação in~
dustrlá'l e controle de qualidade, estã
lançando o Visualizador/ Marcador
Eaint 3, cujo objetivo principal é faci-
litar as atividades para a uniformi-
zação de processos, de acordo com as
exigências de IS0-9000.

O Visualizadorpermite aos an8"lis-
tas de processo e aos inspetores de
qualidade visualizar os desenhos cri-
ados em 3D (três dimensões).

O Marcador permite a inserção de
anotações, de modo qhe o usuário
paSSá faroiílmente concluir fmmas
geométrtcas e anotações em cima da
imagernãipJJesentada pelo visualiza-
dor. IPR) ,

G~otêxtill atrai
U~»estilmen,tos

.([)rnercado de geQtêxtil de ]!)oH-
p:rQ)p~niel!I@(tecido sintético p:roduzi"
de...eom fitas ,plásticas Otl manta. de
t~po fe'Um) vive uma fase de aqtteci-
me.J3.\to.Em1'>resasenvelvidas na.in;"
dtisttializaçã0 do p>todttto estão att..
nJieFí,fando setts investimentos em
eqnip>ameBitos e instalações. ArPH,
mai01'~(),m'eceG1'@radepolipropHeno

l (P'E!~~daMNéuicaLatina, estáimpilaa-
taBélo tl:ttJ.allilovamÜp.adepara fa1i>ri-
cação dessa resina fermoplástica. A
empresa controlada pela Organiza-
ção Odebrecht e com faturamento
anual de US$ 1 bilhão, vai instalar
uma fábrica no Pólo Petl'oquÍmico de
Camaçari '(I3~)Elueproduzirá 100 mil
t de PP por ano.

Os investimentos também se es-
tendem ãs indústrias de tl'ansforma-
ção. A Ober S.A., que Jatma US$ 60
milhões por ano, está investindo US$
9 milhões na produção de geotêxt;il'de
PP. A emp:resa que pFocessa 8 mil t de
PP por aRO, já destinou US$ 11 mi~
l1iêesif>ara esse segmento desde 93.

O geotêxtil é usado na drenagem,
cOlTtrolede erosão eTeforço do solo.
É aplicado em diversas obras de en-
genharia civil, contribuindo para a
preservação do meio ambiente. Ape-
sar disso, o geotêxtil ainda tem uma
produção muito pequena no Brasil.
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São cerca de 3 mil t/ano, ao passo
q;tte a constJJução civil no:rte-ameri~
cana emprega, atualmente, 150 mil
t/ ano de geotêxtil. '

A resina mais uwlizada na fàbrica-
ção de geotêxtil nos EUA é o PP (80%,
contl'a 16% do poliéster e 4% de ou-
tl'as fib,ras). No Brasil, apenas um ter-
ço da pr;odução de geotêxtil é de PP.

E:F1:t!reas vantag('msdo PP está sua
maior resistência cORtra ataques qUÍ-
micos,em algtl1\nas aplicações, com
contato COma água, o geotêxtil de po-
liésterf>ode sofÊer degradação por hi-
dró'lise, comprometendo a obra. O PP
é inerte a essas ações g;tiíIl1H~as.Na
constrtlção de ate.rr;os sanitários, o
geotêxtil de PP pode ser utilizado, jun-
taínente com Otltros componentes, sem
risco de contaminação do lençol freá-
ticopelo chomme, líquido tóxico re-
sttltante da decomposiçãodo lixo. (PR)

ccrns'istência
lA)i;cr,oondas

Equipamento Kajaani MCA

o novo equipamento Kajaani
MCA (ver foto), desenvolvido e paten-
teado pela firma Valmet Automation
1nc., de Tampere, ria Finlãndia, apre-
senta novos padnbes de medição da
consistência no. processamento de
pasta e papel. Este nOvo princípio de
medição é independente de variáveis

j do processo de produção, tais como
a turbulência, pressão e velocidade
do fluxo, assim como de fatores es-
pecíficos de aplicação, como o grau
de qualidade da pasta, espécie de

madeira, comprimento, desembara-
ço, brilho e cor das fibras, tanto no
processo mecánico como químico.

O analisadm é instalado no siste-
ma é fornece informações a uma uni-
dade central, que pode estaif a uma
distáncia máxima de 20 metros e fun-
ciona como cérebJSOdo processo. '

De acordo com a experiência da
Valmet Automation, a utilização do
MCA permite obter mudanças mais
rápidas do grau de qualidade, menOr
número de interrupções e menos re-
fugo. (PR)

Outboard 'pliu." ô
poJuien!e d~;,'

o Dão
..i.J '

A Mobil acaba de lançar no mer-
cado brasileiro o Outboard Plus, um
lubrificante especialmente desenvol-
vido para a nova geração de motores
náuticos de dois tempos refrigerados
a água ou ar.

O novo produto é importado e traz
como novidade sua característica
não poluente. Trata-se de um óleo
biodegradável, que ]ó'>ossibilita alto
rendimento em motores de popa de
jet-skis e barcos, sem caNsar danos ã
vida aquática.

Outra importante característica
do Mobil Outboard Plus é a estabili-
dade na mistura com a gasolina, per-
mitindo excepcionais condições de
uso. O motor estará sendopromegtdo
por um produto altamero.;fielJesisten-
te contra a ferrugem, oxílitação e for-
mação de depósitos no pistão, mesc
mo em altas temperaturas.

A National Marine Marmfacturing
Association concedeu ao novo óleo a
classificação TC-W3, considerada a
mais atualizada em termos tecno-
lógicos, para motores de dois tempos.
(PR)

Tintas Kro,..:, jJla,ug'.~ra
moderna fábri.ca

A "Tintas Krona", instalada em
Guaratinguetá, está inaugurando
uma moderna Fábrica de Resinas
com capacidade para prodttzir 7 to-
neladas/dia. Totalmente informati-
zada, conta também com um Labo-
ratório de Desenvolvimento. Traba-
lha com Krrow-How da "SOAB" (Sué-
cia) e produz os seguinfes tipos de re-
smas: Poliéster Saturado, Acrílica,
AlquÍdica, Poliuretana, Melamina
AmÍnica e Uréia Amínica. (PR)
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Agenda
1995

DEZEMBRO

INTERNA TIONAL CHEMICAL CONGRESS
OF PACIFIC BASIN SOCIETIES:
PACIFICHEM'95

Honolulu, Havaí, EUA - 17 a 22 de dezembro
Into.: Pacitichem~95 Secretariat

American Chemical Society
Room 420,1150-16 St. N.w.
Washington, D.C. 20036, USA
Fax: 202-872-6128

1996
JANEIRO

XXII CONGRESSO LATINOAMERICANO
DE QUíMICA - XXI JORNADAS CHILENAS
DE QUíMICA

Concepción, 7 a 12 de janeiro de 1996
Into.: Dr. Patrício Reyes,
Secretário Ejecutivo
Fac. de Ciencias Químicas

Fax( 56-41) 245 974 -
Universidad de Concepción
Czslla 2613, Concepción

VI CONGRESSO LATINOAMERICANO 'DE
CROMATOGRAFIA

Caracas, Venezuela -21 a 25 de janeiro
de 1996
Into:: Fax0058 (32) 30-6951/6647

FEVEREIRO

-XV ENCONTRO NACIONAL DOS
ESTUDANTES DEQUíMICA

Niterói, RJ -2 a 10 de tevereiro de 1996
Into.:Tel: (021)717-1313
Fax:719-7025/8375

8thINTERNATIONAL CONFERENCE
ON PHENOTIAZINES AND STRUCTURAL
RELATED PSYCHOTROPIC
COMPOUNDS

Jaipur, índia -26 a"29 de tevereiro
de 1996

Into.: Dr. R. R. Gupta
10 A, Vasundhara Colony
TonkRoad, Fax: 141515367
Jaipur - 302018, índia

MARÇO

PITTSBURGH CONFERENCE ON
ANALYTICALCHEMISTRY AND APPLlED
SPECTROSCOPY

Chicago, EUA -3 a 8 de março de 1996
Into.: Fax001 (412)825-3224

211thACS NATIONAL MEETING
Nova Orleans, EUA -20 a 24 de março
de 1996
Into.:Tel.: 001 (202) 872-4396;
Fax: 872-6128
e-mail NATLMTGS @ACS. ORG
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VIII SIMPÓSIO LATINOAMERICANO DE
FARMACOBOTÂNICA E 11REUNION DE LA
SOCIEDAD LATINOAMERICANA DE
FITOQUIMICA -

Montevideo, Uruguay -20a23de
março de 1996
Into.: Dra. M. Pilar Menéndez
Tel.: 5982944068; Fax598 2 941906
EMail Planta@bilbo.edu.uy
Montevideo, Uruguay

XII CONGRESSO DE LA SOCIEDAD
IBEROMERICANA DE ELECTROQuíMICA
IX ENCONTRO DE LA SOCIEDAD
VENEZOLANA DE ELECTROQuíMICA

Mérida, Venezuela -24 a 29 de março
de 1996
Into.: Tel. 0058 (74)40-1391; Fax40-1286
e-mailIBERO@CIENS.ULA.VE

MAIO

INTERCONTINENTALCOLLOQUIUM ON
PROCESS RELATED ANALYTICAL
CHEMISTRY IN ENVIRONMENTAL
INVESTIGATIONS

Gramado, RS - Brasil- 5 a 8 de maio
de 1996 .
Into.: Tel.: (051)228-1633; Fax: 336-1568
e"mail CENECO @IF1.UFRGS.BR

189th MEETING OFTHE
ELECTROCHEMICAL SOCIETV

Los Angeles, EUA -5 a 1Ode maio de 1996
Into.: 001 (609) 737-1902; Fax 737-2743

MOLECULAR ORDER AND MOBILlTY IN
POL YMER SYSTEMS

St. Petersburg, Russia - 21 a 24
de maio de 1996

Into. Symposium Coordinato~
Institute otMacromolecularCól11pounds
Bol$hoyPr. 31, Fax8122186869
St. Petersburg 199004, Russia

19ã REUNIÃO ANUAL DA SBQ

Poços de Caldas, MG-27 a 30 de maio
de 1996
Into.:TeL: (011)210-2299; Fax 814-3602
e-mailSBQSP@QUIM.IQ.USP.BR

JUNFlO

22S6MINÁRIO DE GERENCIAMENTO
ENERGÉTICO DA INDÚsTRIA QUíMICA E
PETROQuíMICA --

São Paulo, Brasil- 12 a 13 de junho
de1996
Into. ABIQUIM - Rua Santo Antônio,

-184/172 andar
CEPO1314-900-SP
Tel.: (011)232-1144; Fax232-0919

11'!'INTERNATIONAL CONFERENCE ON
ORGANIC SYNTHESIS

Amsterdam, Holanda -30 de junho a 4
de julho de 1996
Into.:Fax;O031 (80)60-1159'

11thINTERNATIONAL CONGRESS ON
CATALYSIS

Baltimoré, EUA -30 dejunho a 5 de julho
de1996
Into.: Fax001 (203)432-4387

JULHO

14thlNTERNATIONAL CONFERENCE ON
CHEMICAL EDUCATION ICCE

Brisbane, Queensland, Australia-
de 14 a 19 de julho
Into.: Chemical Education, Continuing
Education

The University ot Queensland
Australia 4072

Fax: (617) 365-7099

AGOSTO

XXXVI CONGRESSO BRASILEIRO
DE QUíMICA

São Paulo, SP -agosto
Into.: ABQ Nacional
Tel.: (021) 262-1837
Fax: (021) 262-6044

36th IUPAC INTERNATIONAL
SYMPOSIUM ON MACROMOLECULES

Seoul, Coréia -4 a 9 de agosto
Into.: Dr. Kwang'Jug Kim
Secret. ot IUPACMACRO SEOUL'96

Div. 01Polymers,
Korea Inst. 01Se. and Technology
P.O. Box 131, Cheongryang
Seoul130-650, Korea
Fax: (82-2) 9576105

1997
AGOSTO

XXXII INTERNATIONAL CONFERENCE
ONCOORDINATION CHEMISTRY

Santiago, Chile - 24 a 29 de agosto
Into.: Dr. JuanConstamagna
Fac. de Ciências, Univ. de Santiago de Chile
Av. B. O'Higgins, 3363
Cas, 307-2, Santiago 2, Chile
Fax: (56-2) 681-21 08

Cursos

. INSTITUTO DE MACROMOLÉCULAS
IMA-UFRJ

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO DE
POLfMEROS
MESTRADO E DOUTORADO
Inscriçõês: 16/11/95 -15/01/96

PROPRIEDADES INTRíNSECAS DE
POLfMEROS

23 a 26 de abril de 1996
MÉTODOS DE CARACTERIZAÇÃO DE
POLfMEROS

13 a 17 de maio de 1996
QUALIDADE TOTAL

28 a 29 de maio de 1996
CINÉTICA DE REAÇÕES DE
POLlMERIZAÇÃO

11 a 13 de junho de 1996

Inlo.: Instituto de Macromoléculas Protessora
Eloísa Mano
Universidade Federal do Rio de Janeiro
Centro T ecnológico -Bloco J
21945-000 - Rio de Janeiro - RJ

Tels.: (021) 270-1037/270-1317
Fax: (021) 270-1317/(das 16:00às8:00 h)
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